Capítulo 117. Nunca quis usar uma pele, por não ter permitido que o fogo a queimasse. 

  1 Um dia, quando fazia uma quaresma no Monte Alverne, à hora da refeição, seu companheiro preparou um fogo na cela onde ele comia. 2 Tendo acendido o fogo, foi à outra cela, onde o bem-aventurado Francisco rezava, levando consigo o missal, para ler-lhe o evangelho daquele dia, 3 porque, quando não podia ouvir a missa, queria sempre ouvir o evangelho que se lia na missa da​quele dia, antes de tomar a refeição.
4 Quando chegou para tomar a refeição na cela onde fora ace​so o fogo, eis que a chama do fogo já subia até o teto da cela e a queimava. Como pôde, o companheiro começou a apagar o fogo, mas sozinho não conseguia. 5 O bem-aventurado Francisco não queria ajudá-lo mas pegou uma pele que usava para se cobrir de noite e foi com ela para a floresta.
6 Os frades do lugar, porém, que moravam longe daquela cela, ao notarem que ela ardia, imediatamente acorreram e apa​garam o fogo. 7 Depois, o bem-aventurado Francisco voltou para comer. Após a refeição disse a seu companheiro: “Não quero mais ter essa pele sobre mim, porque, por causa de minha avareza, não quis que o irmão fogo a devorasse”.

